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INTRODUÇÃO

Mead, ao criar uma teoria social do self, procurou superar a dicotomia indivíduo e
sociedade, compreendendo o self como sendo constituído em um processo social mediado
simbolicamente. Para tanto, Mead aponta a linguagem como elemento essencial para a
socialização humana e, consequentemente, para o desenvolvimento da consciência de si. Por sua
vez, Bakhtin traz o conceito de dialogismo como o conceito-chave de sua filosofia da linguagem. O
dialogismo bakhtiniano aponta para as diversas vozes de um discurso, na medida em que enfatiza
estar sempre o discurso de um determinado falante atravessado pelo discurso do outro e,
igualmente, mergulhado em valores e crenças, o que permite depreender que a dialética do
objeto está ligada ao diálogo social que o engloba. Para Bakhtin, a alteridade e a
intersubjetividade são constitutivas no processo de individuação. O presente artigo procurou
compreender a consciência de si a partir da dimensão dialógica interna dos indivíduos em Mead e
Bakhtin.

DESENVOLVIMENTO:

Pensar a consciência de si a partir da dimensão dialógica da experiência interna do
indivíduo, segundo os pressupostos de George Herbert Mead e Mikhail Bakhtin, implica em se
fazer uma análise do processo de constituição do self do indivíduo a partir da Psicologia Social
meadiana e da Filosofia da Linguagem bakhtiniana.

Em Mead, os processos de individualização e de socialização são discutidos a fim de
mostrar que a teoria social do self meadiana, além de tentar romper com a dissociação indivíduo e
sociedade, buscou compreender o self como um processo social que é mediado simbolicamente,



enfatizando o papel da linguagem para a socialização humana e para o desenvolvimento da
consciência de si. Já em Bakhtin buscou-se compreender o desenvolvimento da consciência de si a
partir do conceito de dialogismo, juntamente com os conceitos de alteridade e intersubjetividade
como elementos constitutivos do processo de individualização e de constituição do self do
indivíduo.

Após uma breve apresentação de ambas as teorias, procurou-se estabelecer relações entre
elas, no sentido de discutir o desenvolvimento da consciência de si e a dimensão dialógica da
experiência interna do indivíduo, a partir da interlocução entre a Psicologia Social de Mead e a
Filosofia da Linguagem de Bakhtin.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:

A Psicologia Social de Mead, a partir do conceito de self, e a Filosofia da Linguagem de
Bakhtin, com o conceito de dialogismo, podem oferecer subsídios teóricos a fim de se
compreender o desenvolvimento da consciência de si pela dimensão dialógica da experiência
interna dos indivíduos. As relações intersubjetivas e dialógicas entre o Eu e o Tu (em Bakhtin) e o
Eu e o Mim (em Mead), possibilitam que a pessoa se desenvolva em sua totalidade, ou seja, que
desenvolva seu self.
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